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os edificios onde os catholi-

cos costumavam confraterni-

sar, e que elle não ar 'azou

completamente, porque lhe

faltou força physica para

tanto.

E, esse motivo que eu nao

ccheria applausos de quem

nao podesse apreciar com lu-

mdcz eJustiça os seus actos.

16-211911.

David Ernestina.

ll BASU Dl SEMANA

Meu amigo:

     

    

   

 

seõaccào VE ADMINISTRAÇÃO

NA

, , poaro

Portugal não existia: e o Diabo

do Meio-dia, por me servir da

frisante denominação dada por

Sixto õ.° a Philippe II, reinava

em todas as Hcspanhas.

As diifcrentcs circumstancias

companheiras da hora extrema

Não se devolvem originaes nem

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES ;RUA DE s. MIGUEL Nr 36 se acccita collaboração que não

seja sollicitada.

AS MINHAS CARTAS

XII

Todos sentem, decerto, como

 

conheço senao vagamente.

Está relacionado com a con-

ferencia que Gomes Leal veiu

fazer ao Porto, um dia d'ês-

tes, conferencia que determi-

  

  

Perante a sua penhorante

insistencia não sei recusar-

me a prestar-lhe o insignifi-

cante serviço de, semanal-

   

  

   

  

eu sinto, ao ver uma cadeia, um

mal-estar indefinido, uma especie

de terror. Permanecendo em fren-

te d'ella, ainda que por instantes,

ou apenas passandojunto, apodera-

se de mim um quê de estranho e

de quatro homens eminentes,

d”essa hora em que o espirito

se mostra nú aos olhos da pos-

tcridade, revelam o seu estado

 

ASSUMPTUS HISTUHIBUS
mente, transmittir aos leito-

res do seu jornal as minhas

inlpressões sobre o aconteci-

mento do nosso paiz ue cha-

me a attenção gerzil e que,

por Isso, se possa considerar

-o caso da Semana'

Felizmente para mim, pa-

ra si e para os leitores, hão-

de muitas semanas passar

sem que ao jovem chronista

se offereça motivo de inspi-

ração. Eu o espero. Mas não

será, por mal de nós todos,

!festas mezes mais chega-

dos.

A O paiz está ainda, como

se soe dizer, no periodo revo-

lucionarz'o. Ha, portanto, mo-

vimento e vida, aspirações,

luctas, provas de heroísmo e

de caracter e revelações de

degenerescencia ph ysica e

moral,nesta sociedade que se

transforma.

O elemento reaccionario

não ficou extincto com a Rc-

voluqao: a cada momento dá

rumor de si, brandinth a ar-

ma da insidia, da mentira e

da infamia. Mas o elemento

demago ico tambem nao ten-

de a aca ar.

E estes dois elementos

odeiam-se. Deste odio nas-

_s,ce a lucta, que entre elles

está travada, e que tem sido

violenta e brutal.

Um episodio d'esta lucta

se desenrolou, hontem, no

Porto e episodios identicos

se haviam dado já em Lisboa

e Coimbra.

Retiro-me ao assalto á re-

dacção da Palavra, á Asso-

ciação Catholica e ao Círculo

Catholz'co.

Dispensa-me v. e os leito-

res do seu 'ornal de detalhar

o facto. izeram-no os jor-

naes diarios. Deve ser, por-

tanto, conhecido. Mas, ainda

que eu .quizesse historia-lo,

uma. grande diHiculdade me

embaraçava: não conhecer

precisamente e claramente a

causa- occasional que o deter-

minou. Não terá obedecido,

como alguns uerem, a um

Elano preconce ido: mas,sen-

o assim, al um motivo de

occasiao ha-ãe ter impellido

o povo que, desvairado e fu-

rioso, se arremessou contra

   

   

nou uma outra contradictoria

d'um academieo da capital do

norte. Disse da sua justiça o

jovem, e nao sei se illustre

contradictor, no mesmo dia

dos graves acontecimentos

que são o assumpto d'esta

minha primeira carta, e pou-

cos momentos antes d'elles.

O que disse Gomes Leal e

o (pic disse o seu antagonis-

ta: Ignoro-o absolutamente.

Se os jornaes publicaram o

extracto dos seus discursos,

passou-me despercebido.

Mas se Gomes Leal não

tivesse ido ao Porto, nao se

teria dado, ou não se daria

ainda, o lamentavel episodio

da lucta cncarniçada e feroz

que travada está entre os dois

elementos antagonicos da so-

ciedade Portugueza?

Dava-se, fatalmente, por-

(uc o mais ligeiro incidente

aria explodir o odio do ele-

mento dcmocratico, mais pro-

priamente, demagogieo, da ci-

dade invicta, contra o elemen-

to catholico, com mais ver-

dade jesuitico e rcaccionario,

que o cinco d'outubro não

matou de todo.

Esse facto pertencia ao

numero dos factos sociaes que,

neste momento, no nosso

paiz, podem e devem pre-

ver-se.

E guem podia e devia pre-

vê-lo. A auctoridade. Para

quê? Para o evitar.

El era facil preveni-lo : bas-

tava ter suspendido a Pala-

vra e quantos jornaes não

sabem ou naoiquerem com-

prehender a. gravidade do

periodo historico que a na-

cionalidade Portugueza atra-

vessa.

A Palavra é mn" jornal

catholico. A sua suspensão

poderia ser uma offensa aos

catholicos sinceros que por

ventura haja neste paiz, se o

famigerado diario portuense

desempenhasse nobremente a

sua missão.

Desde que assim não acon-

tecesse, e parece que real-

mente assim não acontecia, o

governo não devia. ter hesita-

ções.

Suspendia-o, e só não re-

  

Reilictâmos nos derradeiros

momentos de quatro famosos

capitães portuguezes, que vive-

ram em diversas epochas. N,es-

sas quatro horas de agonia me

parece vêr um symbolo do pe-

riodo que abrange -a virilidade,

edade grave, velhice, e decrepi-

dez da nação portugueza. Este

symbolo resume, se não me en-

gano, a historia da. transforma-

ção moral d'essc periodo.

Em 1449, o conde d'Abran-

ches, Alvaro Vaz d'Almada, ex-

pira cm Alfarrobeira, rodeado

de cadaveres e cançado de der-

ribar seus contrarios, defenden-

do a honra e ínnocencía do

grande infante D. Pedro; por-

que, cavalleiro, cria na virtude

dfoutro eavalleiro, do seu ami-

go, a quem antes da batalha,

cujo exito diantemão ambos sa-

biam, jnrara sobre a hostia con-

sagrada não sobreviver.

Em 1515 Alfonso (VAIbu-

querque, o_ maiõ'r capitão do

mundo, afóra Cesar e Bonapar-

te, depois de estampar as qui-

nas como em 'signal de servidão

na fronte da Asia, e de obter

dos infieis o nome de leão dos

mares, morre de desgosto, por

vêr turbada contra si a face do

monarcha; morre, crendo que

um enredo mesqninho de cor-

tezãos pode offuscar a sua glo-

ria, que allumia a terra; morre,

porque se desconhecem seus ser-

viços. '

Em 1548 D. João de Castro

acaba jurando que não roubara

um cruzado á fazenda publica,

nem aceeitara uma só 'peita pa.-

ra torcer a justiça. Era neces-

sario o juramento do moribun-

do para que passasse pura á

posteridade a memoria de um

homem honesto.

Em 1576 D. João Mascare-

nhas, coberto de cãs 'e farto de

recompensas, calca aos pés a

coroa de loiros que obtivera em

Diu, e como o mais vil usurario

estende da borda do sepulchro

a mão descarnada para receber

de Castella. o preço, por que

vendem a patria; e expira, se

não cheio de remar-sos, ao me-

nos rico de oiro e ignomi-

nia.

Em '1580 a independencia de

 

  

moral e as suas convicções, e

I 9 _ _ v 1

n ellc e n elias o estado mora e

as suas convicções, da geração

a que pertencerem. No prnnei-

ro ha uma individualidade vi-

gorosa, que tem fé na propria

Virtude e no testlmunho da con-

sciencia. No segundo ha ainda

a virtude, mas não ha a con-

sciencia d'clla; substituiu-a o

juizo do monareha: a gloria

crê precisar da confirmação

dos cortezaos; crê precisar de

um diploma que a legalise. No

terceiro ha tambem virtude, mas

já como que duvidosa de si;

a individualidade desappareccu

completamente; o homem nobre

e virtuoso crê que. o seu nome

se ha-de submergir na corru-

pção geral que o Cerca, e er-

gue-se no seu leito de agonia

para bradar aos vindoiros: «ju-

ro-vos que fui honesto.» No

quarto, emfim, a g'lOria prosti-

tue-sc á traição; a nacionalida-

de é levada ao mercado das

ambições de estrangeiros; um

homem illustre cospe na face

da patria, expira contando os

saccos de oiro que lhe valeu

sua periidia, e a nação dissolvo-

se como um cad-aver gang're-

nado.

Eis aqui porque eu considero

todo o seculo deeimo-sexto co-

mo um seculo de deeadeneia. O

viço da arvore dura algum

tempo depois de se lhe haver

entranhado o gusano no âmago

do tronco; porque as folhas nas-

ceram e crearam-se quando a

seiva ainda era pura. E' após

isso que as folhas amarellecem

e cabem; os ramos engelham e

'torcem-se; o tronco secca e

apodrece. Então passa. o sôpro

das tempestades, e a. arvore

desaba em terra.

Alexandre Herculano.
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'roda a corresponde-dy:

deve ser dirigida para o dll-

reetor do jornal-R. de s-

lllguel, BC-Porto.

 

   

  

  

  

  

terrivel que me obriga a afastar,

sem demora.

Aquelle aspecto pesado das pa-

redes, aqueliasv grades reforçadas

das ianellas e aquelles desgraçados,

ás vezes vistos a respirar atravez

dos seus quadrados de ferro, ver-

gando uns ao peso da miseria e

aprendendo outros a serem mais

miseraveis, parece que impregnam

a atmosphera d"um ar irrespiravel,

a que somos obrigados a fugir, sob

uma impressão profundamente des-

agradavel.

Nos carceres móra a Desgra-

ça, a Miseria, e o Crime, espectros

da vida humana, e ao longe está a

Felicidade, cheia de mysterios e

cheia de sorrisos que são outros

tantos attractivos que nos chamam

e' nOs seduzem.

Nos carceres móra a Inercia,

existe a Treva e está preso o

Trabalho, para que o Crime mais

se desenvolva e aperfeiçôe.

Cá fóra a Vida, reclamando

energia, o Sol brilhante e creador,

diffundindo luz a jorros e o Tra-

balho regenerador pedindo bracos

e oiferecendo riquezas, dignidade

e honra.

O trabalho preso em cadeias!...

Bem diz o poeta:

«Casas erguidas para a Desgraça'

Tumulo e carcere, lar e caverna.

Treme de medo quem all¡ passa!)

o o o a o a u . . e o

As cadeias causam horror. Pelo

que são em si e pelo fim a que as

destinam.

O carcere é antro para onde

ás vezes entram homens e d'onde

saem féras.

Tantos braços mutillsados! Tan-

tas energias abandonadas, que po-

diam ser uteis á soaedade e áPa-

trial

Tudo isto hoje me perpassou

pela mente, ao vêr, na cadeia de

Coimbra, um rapaz de t4 annos

natural de Quiaios, concelho da

Figueira da Foz.

Tive curiosidade de o vêr e de

lhe faIIar.

Está na prisão n.° i, conjun-

ctamente com outros individuos

de differentes edades. A enxovia

tem uma fileira de tarimbas do

lado norte e, por cima de cada

uma, uma étagêre tosca onde os

presos poem as suas poucas coisas.

Os habitantes das cadeias não

se preoccupam. Não querem em-

baraços.

Luiz dos Santos Rosas, filho

d'um carpinteiro honesto que, di-

zem, vive desafogadamente, é au-

ctor, apesar da sua pouca edade,

de muitos furtos, alguns de im-

portancia.

Tem, sido bastante estudado

na cadeia por varios individuos

ue encontram nelle um caso per-

feito de psychiatria. _

E' possivel que elle seia um



o

'riminoso nato, perfeitamente ta-

'ado para o crime. A sua consti-

uição parece demonstra-lo: baixo,

groSso, olhar vivo e maldoso, res-

postas tardias e calculadas como

de um homem experimentado no

mal, que elle ha de ter'ensaiado

sufticientemente, ha cinco meZes

que está na cadeia.

Depois de lhe ter feito umas

perguntas, a que elle respondeu

de esguelha e por meias palavras,

e de o ter mirado bem, disse ao

carcereiro que podia fechar a

porta.

0 rapaz voltou-nos as costas

encaminhando-se para a prisão.

Calças de côr, casaco de Ha-

nella preta, curto, e Chapeu de

palha, tudo ainda em regular es-

tado, eram o traje d'elle

Sai _da prisão a pensar nestes

miseraveis que as cadeias abrigam,

umas vezes engolindo-os para sem-

pre, outras vomitando-os, mais

asquerosos e abjectos.

Da cadeia só póde sair dege-

neração- monstros.

O trabalho algemado, cede

campo ao Crime no mais amplo

sentido da palavra.

- Porque não hão de ser apro-

veitadas tantas energias ao aban-

dono, em utilidade para a nação

e para a moral social?

Só o trabalho regenera, cria,

ediñca, enobrece.

Porque não hão-de os con-

demnados ir trabalhar em obras

do Estado ou ser mandados em

:Colonías agrícolas», para a nossa

província do Alemtejo, principal-

mente?

Era moral e util para todos, este

meio; sendo ao mesmo tempo,

um meio nobre de educação e re-

generação.

O nosso paiz, uma das mais

pequenas nacionalidades da Eu-

ropa é, apesar d'isso, um dos mais

incultos; e a província do Alemte-

jo, que podia ser o «Celleíro de

Portugal» óde comportar seis mi-

lhões de abitantes e tem exten-

ções enormes de terrenos virgens,

que emprestam a sua seiva a plan-

tas maninhas, a plantas quasi in-

teiramente inuteis.

Paulo Stacío.

m

NOTICIARIO

 

Reynaldo d'Aragão-

Jornaes brazileiros trazem-nos

a agradavel noticia de que o

nosso presado conterraneo sr.

Reynaldo Marques Coelho de

Aragão, ha annos residente no

Rio de Janeiro, acaba de con-

cluir, distinctatnente, o curso

de pharmacia pela Faculdade

de Medicina d'aquella cidade.

D'aqui o abraçamos muito cor-

dealmente, desejando que seja

feliz no exercicio da sua nova

profissão.

Aos seus paes, o sr. José

Francisco Coelho e a sr.a D.

Maria Elisa Marques, e a seu

tio, o sr. Manuel Rodrigues

 

Domingo

No campo e na cidade

Nos preceitos das suas famosas

tabuas, Moysés, impoz aos homens

o preceito, de como ohservancia re-

ligiosa, de nao trabalharem ao se-

timo dia, partindo da hypothese de

que elles o teriam feito nos seis an-

tecedentes, caso que nem sempre se

da,-como havia de saber o inspira-

do hebreu. «O setimo dia, diz Pen-

tateuco, é o do repouso do Eterno:

neste dia não trabalharás, nem tu,

nem teu filho, nem tua filha, nem o

teu criado, nem a tua criada, nem

os teus animaes, nem o estrangeiro

que dormir em tua casa». O setimo

dia era o sabbado na legisiaçao do

Correio do Vouga

..'le

'_l v i

Felizardo, enviamos muitas fe-

licitações.

Para que os amigos,que Rey-

naldo Aragão deixou na sua

terra natal,possam avaliar quan-

to elle é estimado e considera-

do no Rio de Janeiro, vamos

transcrever as noticias que al-

guns jornaes d'aquelle estado

deram, quando elle terminou

o curso:

Da Gazeta da Tarde, de 28

de dezembro de 1910:

_ sr. Reynaldo de Aragão,
distincto moço que acaba de con-
cluir distinctamente o curso de
pharmacia, pela nossa Faculdade
de Medicina, hontem, á noite, em

Maxambomba, onde reside, rece-
beu os seus amigos e admiradores
em uma expressiva manifestação
de apreço, por aquelle motivo.

Por espaço de duas horas mui-
tos foguetes fôram aos ares e o
nome do joven pharmaceutico de
instante a instante era acclamado.

Justissimas essas expressões de
admiração a quem a ellas, como

Reynaldo de Aragão, tem direi-
to, pelo talento, pela Virtude e pelo
esforço proprio.

Na pharmacia Aragão, onde
' varios amigos foram saudar o no~

vel pharmaceutico, faram o nosso
companheiro de redacção Deocly-
des de Carvalho e o dr. Salles
Teixeira, abalisado clinico local.

A todos Reynaldo de Aragão
agradeceu commovido.

Uma festa intima, porém, mui-

to stgnificattva.

Da Tribuna, de 29 de de-

zembro de 1910:

O sr. Reynaldo de Aragão,
talentoso moço residente na visi-

nha cidade de Maxambomba, onde

é devéras estimado, concluiu ante-

hontem, distinctamente, o curso

de pharmaceutico pela nossa Fa-

culdade de Medicina.

Por esse motivo, hontem, á

tarde, quando o joven pharmaceu-

tico regressou áquella localidade,

os seus amigos e admiradores fize-

ram-lhe expressiva manifestação

de a reço.

tn nome dos manifestantes

falou o major Deoclydes de Car-

valho, vereador á Camara Muni-

cipal, e depois, em seu nome pes~
soal, o dr. Salles Teixeira.

A todos, commovidamente,

agradeceu o distincto moço.

D'O Pais, de 29 de dezem-

bro de 1910:

Este anno, pe'a nossa Facul-

dade de Medicma, dentre os que

concluíram o curso de pharmacia,

se encontram Milton de Villa No-

va e Reynaldo de Aragão, dois

moços de muito talento.

k

Na Faculdade de Medicina, co-

mo academicos, Milton de Villa

Nova e Reynaldo de Aragão, no

meio dos de mais fulgôr, sempre

tiveram uma posição de destaque.

Irão ser magníficos proñssíonaes?

E, o que se espera.

\
-

decalogo, e por homenagem ao bri-

lhante acontecimento da Resurrei-

çao, que se den no Domingo-dias

.ralis-o christianismo marcou 0 re-

pouso a que' todos temos direito,

quando trabalhamos, para esse dia,

transformando assim em ultimo o

primeiro. Foi o grande Constantino

quem ordenou tal mudança, obri-

gando os juízes e o povo da cidade

ao descanço, consentindo, porém, o

trabalho aos que remexem a terra

para d'ella tirar o sustento.

Proudhon, escrevendo sobre a

materia, distingue argutamente en-

tre o significado do domingo nas

cidades e nos campos. Transcrevo

as suas palavras, para o devido

commento:

«O domingo nas cidades é um

dia de feriado sem motivo, nem tim;

  

  

t

Juiz de Paz-Foi nomea-
O que sabemos é que tanto 0 do juiz de paz d'este julgado o

Milton como o Aragão nasceram
1

para triumphar. E e

desejamos.

Pela imprensa-Prínci-

piaram a publicar-se, em Avei-

ro, mais dois semanarios, a

Liberdade e a Justiça, respecti-

vamente dirigidos pelos srs. A1-

berto Souto e dr. Antonio Fer-

nandes Duarte e Silva. Cum-

primentâmo-los muito cordeal-

mente, desejando que contri-

buam para que neste districto

se entre num periodo de ordem

e de paz.

Para que se possa fazer ideia

da. sua orientação transcreve-

mos algumas passagens dos

respectivos artigos de apresen-

tação.

D'A Liberdade :

Queremos uma republica como

sempre a quizemos-para todos.

Sem espirito de seita que irrita,

sem retaliaçóes nem intransigen-

cias que deslustrem.

Republica para uma Patria no-

va, Republica para cidadãos di-

gnos, Republica para homens ho-

nestos.

Uma Republica que ínstrúa;

que eduque; que erga o povo da

i norancía e do abatimento; que

ciame os bons, que _anime os _fra-

cos, que_ apenas eVite e castigue

os criminosos, que a ninguem

odeie!

Uma Republica que soccorra

quem tiver necessidade, que cha-

me ao bom caminho quem d'elle

se desviar, que ampare aquelle

que vacilla e levante o desgraçado

que cahir.

Uma Republica democratica,

social, progressiva, ori'entada pela

razão esclarecida pela sciencia,

mais alguma coisa que uma mu-

dança de formulario, do que a ex-

pulsão de um rei; uma Republica

que não seja apenas um novo bu-

rocratismo óco e formulista, ba-

fiento e asfixiante.

Uma Republica do povo e uma

Republica para o povo sobretudo.

Uma Republica que fomente a

riqueza do paiz, o progresso inte-

gral da nacionalidade portugueza.

D'A Justiça:

Postergando os principios que,

ainda hontem, proclamavam na

imprensa e no comício, pela pen-

na e pela palavra, como seu cré-

do politico, os homens, que se jul-

gam com direito a mandar nesta

terra, enveredaram por um cami-

nho de represálias, d”odios e de

perseguições que só podera'. levar

á indifferença, á inquietação, ao

justiñcado receio pelo dia d'áma-

nhã. E, como estamos inteiramen-

te convencidos de que aos destinos

da Republica andam intimamente

ligados os destinos da nossa Pa-

tria, como republicanos e, sobre-

tudo, como portuguezes, temos o

direito e 0 dever de protestar bem

alto contra a situação irreductivel,

creada pela demagogia local com

a sua criminosa orientação.

E

um dia de ostentação para as crean-

ças e para as mulheres, de boa ven-

da para os restaurantes e tabernas,

de degradante preguiça e de exces-

sivo devassidao. No domingo os tri-

bnnaes estao fechados, as escolas e

cursos em ferias, as oiÍcinas sem

movimento, os .soldados sem exer-

cicios. Para quê ? Com o fim de que

o juiz, despíndo a sua toga e dei-

xando a sua gravidade se entregue

á ambição e ao prazer; 0 sabio dei-

xe de pensar, o estudante passeie,

o operario se alambase, a coatureí-

ra. danse, o soldado beba e se abor-

reça. Só o traficante é que não pá-

ra. Ainda que o procedimento dos

que nao trabalham fosse virtuoso,

o fim da instituição dominical esta-

va falseado; 1.“, porque os diverti-

mentos nao concorrem para o bem   

nosso amigo e conterraneo sr.

Aristides Dias de Figueiredo,

distincto pharmaceutico, em

substituição do seu college sr.

Antonio Simões da. Silva, que

desempenhou o referido cargo

durante alguns annos e que,

por sua vez, havia succedido

ao sr. Avelino Dias de Figuei-

redo, tambem pharmaceutico.

Parece que, nesta terra, os

pharmaceuticos são juizes de

paz natos, revesando-se no of-

íicio, visto não ser possivel des-

empenharem-no todos, ao mes-

mo tempo.

E, com franqueza, fóra de

aquella classe não seria muito

facil arranjar aqui quem em-

punhasse a vara da justiça..

Ha sem duvida pessôas de iu-

telligencia e de criterio para

desempenhar essas funcções com

a. profieiencia que é lícito exigir

em quem não tem nenhuma pre-

paração juridica, mas o que não

ha é muitas pessoas que possam

perder tempo, e pouco não pér-

de o juiz de paz que queira des-

empenhar dignamente as suas

attribuições.

Não felicitâmos o nosso ami-

go Aristides de Figueiredo, pe-

lo seu novo cargo, porque, co-

mo diz o proverbio, honra sem

proveito faz mal ao peito; mas

felicitâmos os cidadãos d'este

julgado de paz, porque lhes

será administrada justiça. . .

com justiça.

0-#

Due/inn: A SEMANA

Na recepção semanal dos re-

presentantes da imprensa estrangei-

ra, o sr. ministro dos estrangeiros

fez declarações de que a campa-

nha no estrangeiro contra o nosso

paiz vai diminuindo dia a dia.

Referindo-sc aos ultimos acon-

tecimentos do Porto, disse que o

governo tomou providencias para

que não se repitam mais essas fal-

tas desagradaveis, e aquellas se

justificam em parte pela exaltação

do povo contra o movimento cle-

rical.

Disse mais que a revolução ter-

minou na rua para existir sómen-

te no poder com a lei.

Referindo-se á situação econo-

mica,garantiuque ella era excclen-

te; que as eleições deviam ter lo-

gar no _fim de abril e que hontem

reuniu ja a commissão para tratar

do recenseamento.

_A proposito do desenvolvi-

mento dos serviços publicos decla-

rou que o governo pensa crear um

ministerio das colonias e fazer a

reforma das bibliotecas e muzeus.

Quanto :is relações internacio-

E

geral; 2.° porque fomentam o ego-

ismo».

Como se vê, este meu velho

mestre e ferocissimo critico distin-

gue, como já o fizera Constantino

Magno, entre o que é o domingo

para os habitantes da cidade e pa-

ra os camponezes; porém, guia o

seu pensamento em sentido diverso

do do grande imperador romano.

Assim continua Proudhon:

«Nas aldeias onde o povo cede

mais facilmente ao sentimento reli-

gioso, o domingo ainda conserva

parte da sua íntiueucia social. 0

aspecto de uma população rustiea,

reunida como uma familia ao cha-

mamento do parocho, e prostrada

silenciosa e recolhida diante da ma-

gestade do Deus invisível, é tocan-

te e sublime. O encanto da cerimo-
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naes afñrmou que eram as melho-

res possível; e referindo-se á creação

d'um consulado em Badajoz e de

representantes DOSSOS nos diversos

paizes, registou o seu pesar com o

facto do sr. dr. Magalhães Lima

não querer acceitar o logar de mi-

nistro em Londres.

Alludindo ao tratado com a

França, prestou homenagem a es-

te paiz, diZendo-se que tal tratado

trazia consideraveis vantagens.

-O «Diario da Tarde». de-

pois do assalto á redacção da Ta-

lavra, a' Associação Catholica e ao

Círculo Catholico, o qual teve lo-

gar na quarta-feira, suspendeu a

sua publicação, facto que preten-

deu justificar com a seguinte de-

claração:

Em face dos deploraveis acon-

tecimentos occorridos na noite de

hontem n'esta cidade, e tendo nós

mesmos recebido, por mais d'uma

vez, a ameaça de que a nossa re-

dação seria dentro em breves dias

assaltada, achando-se, pois, a nos-

sa liberdade e a nossa segurança

pessoal em flagrante perigo, pro-

testando contra a situação intole-

ravel em que toda a cidade se en-

contra, resolvemos suspender des-

de hoje a publicação do «Diario

da Tarde›, até que providencias

serias e efiicazes sejam dadas e,

em virtude d°ellas, se restabeleça

a normalidade legal, que permitta

ao cidadão a tranquillidade moral

pela confiança, justiñcada então,

nas auctoridades constituídas.

Porto, 16 de Fevereiro de

1911.

Pelo «Diario da Tarde» _

José Pereira de Sampaio

No mesmo dia, em que esta-

declaração appareceu. foi envtado

aos jornaes um protesto assignado

por muitos cidadãos de todas :as

classes, e no dia immediato foi

chamado ao commissariado da po-

licia o sr. José Pereira Sampaio,

reduzindo-se a auto as suas decIa--

rações. Registamos a seguir algu-

mas passagens d'este documento:

_Perguntado sobre se havia

recebido alguma ameaça de que a

redacção do «Diario da Tarde» se-

ria assaltada dentro de breves dias,

respondeu o snr. José Pereira de

Sampaio o seguinte: (que sim.; e

instado para dizer quem, respon-

deu que não queria dizer quem,

pelo motivo de não incommodar

e molestar esse quem. Perguntado

mais sobre o que queria dizer com

o afiirmar na sobredita declaração

que «a cidade se achava n°uma si-

tuação intoleraveln, respondeu:

«que não tinha a dar no momento

e por esta fórma explicações algu-

mas a este respeito, que não só

seriam de longa exposição como

especialmente as deve á conscien-

cia publica». E como requeresse

ao snr. governador civil a inserção

d'uma resposta que por escripto

havia dado ao snr. commissario

geral áCerca da ultima parte da

mesma declaração do :Diario da

Tarde» aonde se faz referencia á

conñança nas auctoridades consti-

tuídas, aqui se consigna essa res-

posta, que foi nos termos seguin-

tes: ¡Ten'do eu implicitamente dito

na declaração que publiquei no

___._

nia inline no coraçao do cnmponez;

no domingo elle é mais benevolo,

conciliador e afiavel; é sensível â.

honra e prosperidade da sua aldeia;

sente-se identificado com o interesse

da communa.:

Em outra pagina accrescenta:

:O domingo é o tríumpho para.

as raparigas e para as maes. Exu-

berante de saude e mocidade, com

a consciencia de ser formosa e como

tal notada durante a missa conven-

tual, qual será a. camponeza que ao

menos uma vez se nao _julgou ama-

vel, deligente e sensata? Qual será.

a esposa que nlnm domingo nao dê

á sua casa uma apparencia de fes-

ta e conforto, e não receba com

agrado e bom hnmor os amigos de

seu marido ?

A' parte a falta de exactidao

l



  

«Diario da Tarde¡ que não tinha

confiança nas auctoridades actual-

mente constituídas n'esta cidade,

fica, naturalmente, ainda que não

fosse senão por rigor logico, com-

prehendido n essa minha assevera-

ção que, com o maior respeito pelo

principio da auctoridade, nada

posso, todavia, ás inquirições de

essas auctoridades responder mais

do que com esta nova e comple-

mentar declaração que faço áquella

minha primeira declaração do «Dia-

rio'da Tarde».

N'este acto, pelo governador ci-

vil foi dito, dirigindo-se ao mesmo

comparecente: :que unicamente

pelo respeito ue devia á memoria

dos vencidos e 31 de janeiro, aos

uaes andava ligado o nome de

ereira de Sampaio, e assumindo

perante o seu superior hierarehico

a responsabilidade da falta que

commettia, não cumpria o seu de-

ver de enviar este auto com a de-

claraçâ'o a que elle se refere para

o juizo de investigação criminal,

afim de nleste juizo se verificar o

crime que no caso occ'orrente pa-

rec1a mostrar-se d'uma publicação

destinada a alarmar o espirito pu-

blico, ou susceptível de causar pre-

juizo do Estado, ao credito publi-

co, ou ii segurança social, sem que

ae houvesse procurado verificar a

sua origem ou seu fundamento,

nos termos previstos pelo artigo

4.° do decreto com força de lei de

28-de dezembro de igio; mas que

a primeira reincidencia cumpriria

o seu dever, abstendo-se de fazer

qualquer advertencia a esse respei-

to por estar convencido de que o

auctor da publicação ali presente

tinha descernimento suñiciente para

comprehender o alcance de tal pu-

blicação e assim querendo dispen-

sar-se-hia de futuro de provocar

de novo a intervenção da auctori-

dade-(aa.) José Pereira Sampaio.,

Paulo Jose' Falcão, I'rancz'sco Xa-

vier Pereira de Ma alha'es, Cal-

deira Scevola, Romu o de Oliveira

e José Maria Alves Ferreira.

_Deve ter sido publicada no

~ 'Diario do Governo d'hoie a lei

que estabelece o registo civil obri-

gatorio que consta de 365 artigos

e da qual resumimos, a seguir, os

capitulos que se referem aos prazos

em que deve ser feitos os registos

e á cremação de cadaveres:

No capitulo vn a lei occupa-se

do registo dos obitos, determi-

nando como elles devem fazer-se,

indicando quaes as declarações

que no registo devem figurar. Logo

que o assento seja lavrado, o oiii-

cial do registo passará o respecti-

vo boletim d'obito, não podendo

o enterramento effectuar-se fóra

dos cemiterios publicos. Um mez

depois da lei entrar em vigor, as

auctoridades farão retirar.dos ce-

miterios todos os vallados, sebes

ou quaesquer vedaçoes que tenham

or fim separar os mortos de 're-

igiões diversas, sendo desde já

enterrados indistinctamente os ca-

daveres que tiverem ou não ceri-

monias religiosas a acompanliaI-os.

A cremação de cadaveres fica

sendo permittida, mas nenhum

apparelho crematorio poderá func-

cronar sem liCença do respectiVn

governador civil. A inceneração

só pode ser feita nos cemiterios

 

pela nossa parte notada, nas pala-

vras do soberbo iconoclasta de to-

dos os poderes, ao descrever certos

factos, eom elle estamos de accor-

do na ditferença que existe em re-

laçao ao significado do domingo

numa aldeia ou numa cidade gran-

de e populosa como Lisboa.

Na capital lia a concorrencia

matinal às missas, onde os namo

rados se encontram. As lojas em

grandissima maioria fechadas dao á

cidade o aspecto de adormecida ou

abandonada por motivo de guerra.

0 sentimento de liberdade, que

de manha se lé no rosto de todos

que durante a Semana se viram

presos à grilheta das suas obriga-

ções, (lá-lhe um tom expansivo de

soas evadidas de uma prisão.

odos a'r'rumam as suas coisas para

 

providos de apparclho crematorio

e mediante auctorisação do con-

servador ou official do registo ci-

vil mais proximo, que a concederá

se lhe forem apresentados os se-

guintes documentos: Requerimento

do parente de maioridade mais

chegado, preferindo a viuva aos

descendentes, estes aos aos ascen-

dentes e, na falta de todos, o trans-

versa] mais proximo, ou ainda

qualquer entidade estranha, quan-

do exista declaração escripta do

fallecido; certidão do medico que

tratou ou observou o fallecido, de-

monstrativa de que a morte foi

o resultado de uma causa natural;

verificação da causa da morte por

um sub-delegado de saude, que

tambem informará sobre qualquer

inconveniente que julgue haver na

inceneração; em caso de provir o

cadaver de outra circumscripção,

documento comprovativo da au-

ctorisação para o transporte ou

trasladação; tendo a morte sido

subita, a inceneração só poderá

ser auctorisada passados dois an-

nos da data da inhumação, e, em

caso de morte violenta, só depois

de autopsia, de cujas conclusões

não haja recurso, e com parecer

favoravel do respectivo delegado

do Procurador da Republica.

A incineração será feita sob a

Vigilancia do funccionario para isso

designado pela corporação publica,

proprietaria ou administradora do

cemiterio, e as cinzas serão depo-

sitadas n'uma urna, em local a

isso destinado constituindo sepul-

tura particular ou de familia, ou

em deposito geral estabelecido pe-

la mesma corporação. A urna e

as cinzas funerarias não pódem ser

retiradas nem deslocadas sem au-

ctorisação ospecial do funcciona-

nario do registo civi., ouvida a

corporação proprietaria ou admi-

nistradora competente. Os fune-

raes não poderao ter caracter pu-

blico differente, pelo facto de se-

rem civis ou religiosos, conside-

rando-se como não escriptas quaes-

quer declarações que o fallecido

tenha deixado em contrario. Den-

tro dos cemiterios e dos templos,

os funeraes serão livremente regu-

lados nas suas solemnidades ex-

ternas pela vontade do fallecido,

ou, na falta de declaração escripta

d'elle, de harmonia com as ideias

que elle tenha manifestado, e sub-

sidiariamente pela sua familia, es-

pecialmente quanto ao caracter ci-

vil ou religioso das honras fune-

bres.

O diploma em questão, refere-

se no cap.V,em especial, ao registo

dos nascimentos, cuja declaração

deve ser feita por pessoa compe-

tente sete dias depois do parto,

não se contando n'esse praso o

dia em que o parto se dér. Se es-

se praso fôr excedido, o otlicial do'

registo civil não receberá as decla-

rações respectivas. Então, a pes-

soa que pretender eifectuar o re-

gisto terá de pedir auctorisação

para isso ao juiz de direito, de-

cmridos tres mezes, o qual a con-

cederá sem multa, se se averiguar

que o registo não se fez por cau-

sas de força maior. No caso cou-

trario, a multa, alem dos sellos do

processo. será de 1.75000 réis a

10.3000. Decorridos os tres mezes,

 

se distanciar dos logarnes a que por

dever se acharam adstrictos_ Os

comboios e mais modos de sahida

para fóra teem uma concorrencia

excepcional. Enmutraiu-se rauchos

de senhoras com creanças ao collo,

que vao fazer visitas aos seus pa-

rentes, Carruagens com madnmas

emplumadas, circulam no Campo

Grande e na Avenida; niagotes de

familias dirigem-se processional-

mente para os centros, onde haja

jauotada e musica.

Depois do meio-dia, quem per-

correr as ruas mais distantes do

centro da cidade encontra a triste-

za e o abandono.

Portas de lojas fvchadas, ruas

desertas e .só tabernas e botequins

frequentados. A parte operaria da

pOpulaçao é que se encontra n'essas

Correio do Vouga

~ _ _

 

a pessoa que não se tiver apre-

sentado a fazer o registo nos pra-

sos indicados, será processada cri-

minalmente, sendo-lhe applicada,

alem dos sellos, a multa de réis

tomooo a ioowooo. Metade das

multas será entregue á pessoa que

participar ás auctoridades as' in-

fracções do que tiver conheci-

mento.

Não basta, para que se faça o

registo do nascimento, apresentar

a creança a que elle disser respei-

to, devendo as testemunhas aiiir-

mar que viram essa creança. Isto,

é claro, refere-se apenas ao caso

em que a creança não possa vir

á repartição do registo. Alem das

testemunhas, poderão tambem as-

signar os assentos todas as pessoas

idoneas presentes. _

-Com o fundamento de que

conspiravam contra as Instituições

vigentes, foram mandados sahir de

Portugal os srs. João d°Azcvedo

Coutinho, Alvaro Pinheiro Cha-

gas, e José d°Azevedo Castello

Branco.

S

___._-

NOTICIAS PESSOAES

Doentes

_ Tem passado incommadado o

nosso querido' amigo sr. Angelo

Vidal, apreciadíssimo gazethilheiro

d'este jornal e distincto professor

do cheu Rodrigues de Freitas.

-Esta' quasí restabelecida, 0 que

estimâmos, o nosso amigo e conter-

rarzeo sr. José Rodrigues Felizard .

nus russas causaram_

Lisboa., 16

 

Passou, ha dias, o anniversario natali-

cio do nosso presndo amigo er. Joaquim

Nunes Baeta Junior, que convidou alguns

dos seus mais íntimos amigos para um es-

plendido jantar a que assistiram, entre

outros, os srs. Bernardino Antonio da Sil-

va, Manuel Rodrigues de Mattos, Manuel

do Costa Jeiego, Valentim dos Santos,

Joaquim Augusto Nunes Baeta, José Baeta

Vidal, Joaquim Baeta Vidal e as sr."

Emilia Dias de, Silva, Maria Martins Se-

queira e Marin Augusta Baeta e a. menina.

Auzendinha Nunes Baeta., e quem escreve

estas linhas.

O jantar começou ás 4 horas da. tarde

o terminou ás 11 da noite, trocando-ae

muitos brindes.

Pela nossa parte, mais uma. vez feli-

citamos muito nñ'eetuosnmente o amigo e

digno cidadão Baeta Junior.

-A comíte do nosso amigo Adriano

Joaquim Caldas, realisou-se, ha dias. um

pic-nie, no aprazível logar Poço do Bispo.

Assistiram os srs.: Antonio Jorge Rodri-

gues, Francisco Mar ucs dos Santos, Sil-

verio de Carvalho, ompeu dos Santos,

Antonio Augusto Gonçalves, José Carnei-

ro e seu filho João Agostinho Dias, e ou-

tros cujos nomes não podemos apurar. '

Durante a merenda, que decorreu ani-

msdissima, tocou uma !roupa musical que

executou alguns trechos lindiesimos, termi-

nando pela Porlugucsa, sendo levantados

nesta occaaiâo muitos vivas á. Republica

a aoa vultos mais notaveis do partido re-

publicano, caino Affonso Costa, Bernardino

Machado, Antonio José d'Almeida, etc.

() regresso a Lisboa, realisou-se á. noi-

to, em dois automoveis.

e A bordo do Lusitano, regressou n

Lisboa, o digno marinheiro ar. Jeremias

Henriques da Silva.

_Deu-nos, hoje, a honra da sua visi-

ta o sr. Joaé Marques Vidal nejá r'etirou

para Montelnvar (C utra.)- elict'as.

 

casas, quando se não conserva a

dormir, por nao ter dinheiro para

gastar. A vida nas grandes cidades

é cara, os prazeres ainda que sejam

modestos custam dinheiro, o deli-

cioso vicio é esquivo para os que

não teem meios de o conquistar.

Em Lisboa, dos quinhentos mil ha-

bitantes nao frequentam os passeios

e os arredores, nem quarenta mil

peSsoas, e Os eSpectaculos publicos

que nesse dia se multiplicam, não

ahsorverâo dez mil amadores. Nas

tabernas e botequim¡ de operarios

haverá alguns milhares a mais do

que os frequentadores ordinarios;

porém, não seraõ 'muitos O que

claramente se presjenceia é que a

didade se espreguiça e ahorrece.

A maioria dos que vivem de sa-

lario deitam calculos á sua vida,

Por falta de espaço temos de

deixar para o proximo numero as

correspondencias de Manaus, Tho-

mar e Alquerubim.

No sabbado, á hora do nosso

jornal entrar na machine, quebrou-

se uma das paginas, vendo-nos

obrigados a deixar a sua publica-

ção para hoje. Que nos desculpem

os nossos obsequiosos assignantes.

_#-

lISll UUS SUBSEHIPlUHES

&tbscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem 'os meios de sub-

sistencia.

Transporte . . . 1703150

Padre Manuel da. Cruz . . 1,3500

José Liberia . . . . . . 1.3000

D. Carolina Adelaide de Mello 1,3000

Somma . . . 1735650

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura e Avelino Dias de

Figueiredo, em Eixo; Manoel

Dias Saldanha, em Lisbôa, Rua.

Augusta, n.° 1()O-1.°; e Dr. A1-

fredo de Magalhães, no Porto,

rua de S. Miguel, n.° 36.

 

, INSTHUEBÂÚ PRIMiHll

Rndimentos de Solenotas Naturaee.

conformes os programma de 1902

POR

ALVARO M. MACHADO

Bacharel formado em Philosophia e Me

dicina pela Universidade e professor effe-

ctivo do Lyceu D. Manuel II

E

A. A. FLORES LOUREIRO

Medico cirurgião pela Escola Medica.

do Porto e professor interino do mesmo

lyeeu.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

para ver como chegarão ao fim do

mez ou da semana. e reconhecem

que o nao podem fazer sem dividas.

Os pequenos proprietarios, peque-

nos negociantes, pequenos indus-

triaes e empregados publicos esti-

ram-se na cama sem vontade de

dormir e quando muito jogam abis-

ca para chamar o somno. A cidade

descansa, não por se achar exhaus-

ta de força, mas por não ter dinhei-

ro. Ora, não ter dinheiro n'uma ter-

ra grande é a maior das miserias e

b maior dos desesperos.

D'este facto, nascem mais do

que do ar viciado, os rostos maci-

lentos e as vontades tenebrosas,

que dao o vicio, o suicidio, e as

hypertrophias do coraçao e do ñ-

gado. _

Nao se procura na egreja, por

3

.A. .AG-UIA'

Revista qulnzenal illustrada

de litteratura e critica

 

Sae a I e 15 de cada mez e só

publica inéditos.

Cada numero. 50 réls

 

Padaria Lamego

DE

Just Ferreira Grelha da Magalhãrs

'529, Rua do Almada, 533

PORTO

 

Pão doadas as qualidades,

bijou, hesp nhol e familia.

Fabrico especial de pão de

Lamego.

Distribuição a qualquer hora.

para todos os pontos da cidade.

Vinhos licores, bolachas, ta-

bacos, etc.

O LUXO

CHRONICA DE LISBOA

 

Novo e sensacional roman-

ce do mesmo auctor de

OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d”um realismo interes-

sante.

O suggestivo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento.

 

A SAHIH BREVE

 

.A. :Deshonra

ROMANCE POR

D. João de Castro

 

A SAHIR BREVE

A Curta de Junnt em Portugal

Historia Nacional por

 

Rocha Martins

Venda de propriedades
David Ferreira da. Rocha.

vende todas as que possue em

Eixo, Oliveirinha e Azurva.

Os pretendentes pódem pro-

cura-Io em Eixo, ou em Aveiro

no quartel.

   

que não ha ideal religioso; nao se

procuram os cursos da instrucçâo

popular, porque não ha taes cursos

e se os honvera faltava o incentivo,

pois só o gera a educaçao moral e

obem estar domestica que entre

vós falta. De modo que o dia que

a religiao, as leis e a razao desti-

nam ao descanso é o de maior

aborrecimento e o de mais tetrico

desconsolo, numa cidade grande

como Lisboa. Mil vezes os de sema-

na, em que a sofireguidao do tra-

balho anuiquilla a sensabilidade e

adormece o sentido do gozo.

(Continua)

Teixeira dc Queiroz.
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

 

44, Largo dos Loyos, 45-PORT0

Ultimas publicações:

MANUS RIPTO

 

BRAMMATIRA ELEMENTAR

  

ANGELA] VARAL. _

 

A' venda em todas as livrarias.

   

DAS

::scams pmmmas Manuscriptu das Escolas Primarias A B C.

(Illustrado) um 'OR

Angelo Vidal
pm. Angelo Vidal USO DOS ALUMNOS

D*INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Cuidadosamente o r g a n is a d o,

Nlnbormla usando os actuou progrumnu

contendo variados typos de letra, mn

alguns muitos proprios para mo-

elos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

3. I-:DIçAo MELHORADA

.._.

Edição da Livraria Fernandes

Sue. J. Pereira Aa Silia

__._. M-Largo dos Loyos-45

Autographos de distinctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

essores.

Broch. |20 Ene. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyoous,

para as 4.“ e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por' Angelo Vidal

Poesias e monnlogos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis lincadernado 350

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos do BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho- 158,

Rua da. Prata, 160, LI SBOA.

Este compendio facilita o ensino

tornando-0 muito simples, pratico

e intuitivo. Tcem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'urna

grande suavidade e portanto, ex -

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCIIAM 60 IIEIS. Maãwg

l “MAUA MLMHUD

  

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-

trico, em harmonia. com o

«programma, para. as 1.a 2.' e

3.a classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

3.'edicao. . . !00 reis

PORTO

O Manuacrípto das Escolas Prima-

n'aa'-contern exercicios graduados e va-

riadissimos de letras dc pcnna, illusrrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em _ ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os palcographos que co-

nhecemos este é, sem duVIda, o mais

completo, variado e atualmente, Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pódc dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de_ todas

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte _ _

Depois, o preço é tao medico, no

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu mento mtrmseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não premsarão d'elle.

(Da Vitalidado de i7 d'outubro, 1908).

POR

VIEIRA DA COSTA

E

OS' TRIS'TES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Car-var

lho--- Rua da Prata, 158 e 'MO-Lisboa.

eaeeeaeeeeeeeeeeeeaeeeae WWW?? “WWW”

  

QORREIO DO XOUGA

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

Q

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36-PORTO

-ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)

Portugal-anna . . . . .

I o c U g

Africa -anno . . . .

Brazil -anno-(moeda forte) .

(EIXO)
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PUBLICAÇÕES

Annuncios,

m~_~_m.«_m~__~

por cada linha. . :o reis

Oommunioados, cada linha. . 20 n

Para os srs. assignantes 25 p. c. de

abatimento.

Annonciam-se, gramitameme, 'todas as

publicações que nos forem enviadas.

ILLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

\

2.a edição-Brochado GCI-Cart. 100

ConvenCido de que «a facili

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o aucror, n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonícos.

A acccitação que este livrinho

vai tendo, animasnos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

235300 reis.

 

I_ÉON TOLSTOI

A Clero. A destruição do infer-

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garçáo. lvvol. 200.

0 quo é a rellglão? Tradu-

cção de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção de Alfonso Gaya.

1 vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca. rva

lhaes. l vol. 100.,

(D Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçáo do M.,

com uma notícia dc França Borges.

1 vol., 500.

Airavoz das edades. Pocmete of-

ferecrdo ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

~0 Secult) e o Clero, por

Joao Bonança 2.al edição. l vol., 300

A entlra rellglosa, por

Max Nordau. Traducçâo de Añ'onso

Gayo. 1 vol., 100

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes de Carvalho, editor

158, Rua dl Pra-ta, 'ISO-LISBOA

MAÍÉERT

S'CIENCIÀ E RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

franceza por

HELIODORO SALGADO

_ Esta obra é um ensaio de vulga-

risação, cm fôrma clara e attrahcntc,
dos dados positivos fornecidos pela

scíeucia moderna sobre a gcnésc e

cohesão das religiões especialmente

da chistã, projectando uma lua nova
sobre problemas a quo nenhum ho-

mem intelligentc, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá. ücar

índiffercnte.

 

1 volume com 156 gravuras

Preço 500 réis

Blbliutluca Humorislica

A RIR.: RIR
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO QUINZENA LM

5!] rs.--32 paginas-50 rs.
“ã

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctorirzí buzinar, duas ve~

zes por mez, aos ouvidos do pu~

bhco enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do i.° volume da :Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra~

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons~

tituindo ao ñm de IO numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do a ctor e cem pec

quenos artigos de chica aos carag-

geros, _aos ridículos, aos prejmzos

da Socredade.

Ao A RIR... A RlR... se-

guir-se-hão as 'cGargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a «Litteraturag de-

pois as «Dejecções 'I'lieatraes»,

etc., etc.

A RIR.. . . A RIR..., como

todos os volumes que hão-dc se-

guir-se, e' uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a O'me humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante. «

 

A venda em todas as vrarias
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